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Vamos empunhar a bandeira de Getulio Vargas 
evamos caminhar como Brasil na História!

A ,4 ft r\ I 1 t 'H 1 A L' 1*1 T? O rv> i\r> li  ̂ •O deputado Rui Ramos, li- 
der di bancada do PTB do 
Pio Grande, pronunciou na 
Câmara Federal, dos diai 30 
e 31, um importante discurso 
político, cuja repercussão se 
tem feito sentir em todo o 
pais.

Inicialmente, declarando 
qtl* iria tiaçar a linha de 
conduta para os seus lidera­
do1!, indicou a total inde­
pendência do P TB face ao 
atual governo.

“Á esta altura - afirmou - 
este governo se apresenta pa­
ra nó* trabalhistas como um 
governo suspeito” . O primei­
ro motivo da su6peição resi­
de no lato de ter o sr. Café 
Filho sugerido, antes da mor­
te do presidente Vargas, a 
renuncia de ambos, indo 
lie-mo ao Senado fazer tal 
sugestão, e agora está circu­
lando » informação de que 
“«pós a renúncia de ambos 
(Getulio e C<fé), ca«o sua 
fórmula, aparentemente alta, 
fosse aceita, seria ele (Café,) 
o candidato das forças opo­
sitoras para tomar quasi de 
assilto a presidência da Re­
pública com a^ubstituição do 
Presidente renunciante” .

A spgundn razão é a d« ter 
P^mitiJo o sr. CaTé Filho 
<)up, ie sua própria residen 
cií através das emissoras da 
uposiçà *, fosse n ahradas con- 
,ra 0 sr. Getulio Vargas as 
maiores infamias e a8 maio- 
res injúrias, especialmente 
Por parte de Carlos Laceroa.

E a teiceira razão é o ie 
C'Ut,mento para servirem no 
Rovem > exatamente os iuimi-

g f>8 do presidente Vargas; 
quendo os trabalhistas, em 
1950, levantaram a candidatu­
ra Caié F'lho; conduzindo-o 
vitoriosa, apesar das incom­
patibilidades que foram apre- 
se Undas. E agora, ‘-quando 
nós e o povo em pêso levá. 
va nos do Rio de Janeiro so­
bre os hombros o corpo de 
Getulio Vargas, era o briga­
deiro Edu ird > Gomes quem 
Comandava as violências e 
os tiroteios contra o povo de­
sarmado” .

Prosseguindo sua oração, 
no dia 31, em virtude de 
interrupção regimental, decla­
rou, ao definir a atualidade 
oolitiCH nacional; “ De um la­
do está um governo sem o 
povo e de outro Ia 1o um 
povo sem governo” .

Dizendo que a UDM era 
0 úniCo partido que não po- 
deria ir p ira governo, con­
cluiu pela formação do mi­
nistério <1o sr. Café Filho ter 
-ido na base da ingratidão, da 
contradição e da usurpaçãp, 
traindo Getuli > V irgis e 
Ademar de Barro®, os chefes 
populistas q le em 1^50 o ele­
geram Vice-Presidme.

Assim como a LMN não 
podería ir para o governo, 
tres h >m"ns também não po­
deríam ocupar postos: Afonso 
Arinos, o brigadeiro Eduardo 
Gomt-s e o general Juarez 
Távora. Nâ • tinhim esse m- 

lutaram, um nareito porque
os outros pelas ar- 

lerrubarem o pre-
‘Na

tribuoa 
m-is, para
sideute eleito pelo povo. 
hora em que conseguiram 
acentuou, pela intoxicação da

opinião pública e p<da vio­
lência armada, estes tres ho­
mens est ivam moralmente 
inCompa.ibilizaoos para go­
zar da posse daquele golpe de 
que foram atores e autores’ .

O primeiro teve a sensibi­
lidade moral de recusar, po­
rém, “ Eduardo G mies acei­
tou desde logo. Não chegou, 
siquer, a aceitar, porque as­
sumiu quase c ncomitante-
mente com o sr. C ifé F1 ho”

Mais adiante disse que, 
E. Gomes talvez estiv sse 
seduzido com o sonho de 
uma terceira candidatura, 
derrotado que fora duas ve­
zes, o mesmo sucedendo com 
o general Juarez Távora que. 
após o Congresso de São 
Lourenço, teve a sua can­
didatura á presidência da 
república já lançada através 
de boletins.

“Eles que se candidatem. 
Eles que experimentem 
suas candidaturas”, disse o 
deputado Rui Ramos, lançan­
do um desafio. “ Renunciem a 
essa herança usurpada e se 
lance.n, logo, como candida­
tos, porque nós, do PTB, 
lhes iremos dar a resposta 
nss urnas” . Eie6 bem sabem 
e sentem, como já sabe a 
UDN, que estão totalmente 
derrotados pela opinião pú­
blica. Tanto o brigadeiro 
Ednardo Gomes, como o ge­
neral Juarez Távora, já po­
dem, à esta altura, se consi­
derar políticos aposentados, 
antes mesmo de serem gene­
rais reformados”.

O orador, em seguida, a 
firmou que esses dois chefes

militares e o próprio sr. r a- 
fé Filho esião sendo ingratos 
com um terceiro homem que 
deve ter seu quinhão na 
herança.

“Ha, ainda, um homem que 
não pode estar fora deste 
governo, porque é figura in 
dispensável aos que apossa­
ram do» cargos. Este homem 
que está sofrendo grave in­
justiça, é o jornalista Carlos 
Lacerda. Há ainda, dois mi 
nistérios: Educação e Saúde. 
Fm qualquer deles | oderia se 
premiar a colaboração fecun 
da daquele jornalista do gol­
pe. Evidentemente é ele h >- 
mem doente, sob os aspecto> 
mais variados. Este homem, 
de fato, pela extensão de sua 
moléstia não se curará só 
sob os cuidados médicõs. Ele 
precisará de um ministério de 
Saúde para usar de todos os 
meios de c îra disponíveis. 
Há, também, o ministério da 
Educação, que lhe ficaria 
muito bem, porque se há, 
neste pais, quem precise de 
educação moral e mental, é 
esse jovem jornalista” .

Criticou ainda aqueles que 
maquinam para a liar as elei­
ções, paralevar intervenção fe 
• ie:ai ao Rio Grande do Sul e 
as violências levadas a efe :- 
io no Rio de Janeiro e em 
ào Borja, por ocasião do 

enterro do presidente Vargas 
quando foram feitas restei 
ções aos oradores, sob peria 
le serem metralhados. Acen­
tuou que, da sacada no Gran­
de Hotel em l‘ . Alegre, não 
pudera se dir gir ao povo

com palavras de consolo em 
torno do trágico desapareci­
mento do presidente Getulio 
Vargas porque o mesmo ho 
tel estava cercado de tan­
ques e de metralhadoras.

E ainda com relação aos 
acontecimentos verific do-, 
na Capital da República di« 
se: “ Gostaria que meus co­
legas, vendo o filme dos fu­
nerais de Getulio Vargas, 
assistissem aquela luta redi- 
cula, travada entre as forcas 
armadas com granadas, me­
tralhadoras. tanques e baio­
neta®, contra famílias e mu­
lheres, que lhes atiravam em 
revide, sapatos, chinelos e 
sombrinhas’ .

Abordou ainda o represen­
tante trabalhista riogranden- 
se outros pontos de relevân­
cia politica, rememorando 
m»i6 uma vez a morte do 
presidente Vargas, dizendo 
que trajédius como estas 
revitalizam a alma de um 
povo são como o adubo que 
retempera o solo e como a 
chuva que da bênçãos à ter­
ra O povo se regenera e se 
retempera nas dores e nas 
lágrimas-’.

E concluiu; “ A esta pá ria 
estava faltan !o este tributo 
de dor e sofrimento” , exeia 
m-ndo: “V.,mos começar de 
novo. Vamos empunhar a 
bandeira de Getulio Vargas e 
vamos caminhar com o Bra­
sil na História” .

anajestade lei e -  
bição do Brigadeiro

. , k laít Chiteiubrlnd, ni 
hteido vendilhlo Mn*dur A ._j|9 s»can»»>
J de 21 de eSe.lo. etre. • «  V.rg...
irtanto, do desaparecimento to P

. na horahora 
e deoferecendo o Brigadeiro Ed“*r̂ ra ̂ " s t a d o  

um exemplo de virtudes d da Patria. Ná? es
imissáo aos Interesses eup . uiguma. habitua 
nada. Náo está querendo co^ fristituições livres,
pela terra natal e pela P«reza a* que hoje se desen-9 regê-la. irolsculu-se no drama. q effl sobre os
ue maiores aa calamidades nao

|\,retor do* Diário»
) ie ob*erv». até o *0,r"Pt* d„  jntençó»*» do 
* «e enginou ceoi «* P . nc|a da Repábbcs. 
candidato da UDNI à Pr porém, nem bem 

ia e nada p.dia o Brigadeiro, f|e 0 mi-
irgas exalou o ultimo * P 
Aéronáutlca.  ̂ a COnfir-

não no« »urprende.prr'°  ' Pri^ r̂  
um juizo que sem^ * 8l»e idolo de
s ih. áe««em d..*P«recerá «  Af|j(n f.  . P.r
rlgadeiro Eduardo . ° , mblçio d* P°*l,lc<? 
najestade da lei» P*|rr 0 branco para 
que acena co« ^  ,,nÇ°

Dep. Pculo Marques 
declara:

«Continuo dentro do 
meu Partido - o Partido 
Trabalhista Brasileiro -| 
A gora, mais do quenun-j 
ca, deveremos venerar o 
sangue deste mártir que,, 
foi nosso chefe GETU- > 
Llü VARGAS.»

iludir

Corrigenda
A publicação sob o titulo 

“ Presidente Getulio \ argas’, 
feita no núinero anterior, 
dêste jornal devido à erros
iipografi« os, nSalUL  incorreção. -
Assim, onde ee leu: - Porque? 
- presservar d*- - inabhvel
desmora izatido - con.| onetea; 
leia-ae- lJor que? - preser­
vando - inabalável desmo­
ralizado - cumpon ntes 

O autor

0 PTB mamará independencia fien. 
ts cú aluai Governo

A Comissã > Ext-cut va Nacional e a bancada fe­
deral do PTB realizrtian» uno reunião conjunta e, após 
•elific.ir -m OS termos da mene»g-m enviada ao povo 
brasileiro p»|o d imt. d . J .ão Goulart, distribuiram à 
impren-a uma nota aprovando «>s seguintes priociplos;

I o - Absoluta independencia do partido face «o 
governo aluai, de •'it«nz.iBdo a colaboração de ocal- 
q ier de seus m-ml) "s com o niMuo, inclusive a fun­
ção de monstro de Estado; 2° • Libertação imediata de 
todos cs lideres sindicais e trabalhadores oue se encon­
tram presos, ou detidos, cem manifesta violação dos 
preceitos constitucionais; 3o - reafirmar su» fid** i dade 
aos ideais democráticos e o seu propósito inviolável de 
lut ,r oela ordem constitucional, que deverá ser resta­
belecí la e preservada; 4o recomendar ns bancadas no 
legislativo que protestem contra as violências pratica­
das pela8 autoridades públicas, inclusive contra a im­
prensa e especialmente contra a Radio Continental e 
R dio Mundial, 5o - defender os princípios consubstan­
ciado» na úlnma caita do presidente Getulio Vargas, 
que ®ãn; a) - coinb-te ao abu®o do poder economico, 
b) - d“ fes i do regime de lib •r.lade sindical, c) - luta pe­
la libeitaçào economioa do povo brasileiro,
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“ Desordem moral, desorganização econotn.ca, 
marasmo, favoritismo, carência da J us 7 ^

anarquia financeira 
os móveis ^

Revolução de 30
.' Manifesto do presidente Vargas

inj n se tornou vitoriosa a revolução q,,» 
f f i f d a s  pelo grande brasileiro, as quais 7

Damos abaixo o manifesto que o sr. Getulio Vargas laal/!u Ginmensagens de ixadas  pe*o g  servirem aos esbirros" 
levou ao poder. Confrontando esse . ocumento histórico, com as forças armadas a se iros .
pamos em outra página, vemos que, os mesmos homens q 
ciquirao poltico» foram os que o levaram à morte.

H v  coletivas qut*

esta: 
do

Ninguém ignora os per-is- 
tentes esforços por mim leva­
dos a cabo desde o começo da 
campauha para a sucessão 
presidencial da Republica, no 
sentido de que o pleito elei­
toral se mantivesse rigorosa­
mente no terreno da ordem e 
da lei.

Jamais tive inclinaçõis pe­
la Revolução; nem siquer 
proferi uma palavra de 
ameaça.

Sempre que 8 cont ngen- 
cias d* luta me forçaram a 
falar em publico, apelei para 
os sentimentos de cordialida­
de e para as inspirações de 
patriotismo afim de que a 
exaltação do6 esniritos não 
desencadeassem r.a desordem 
material.

Mesmo quando percebi 
que a hipertrofia do Exe­
cutivo. inteiramente fóra da 
medida, absorvendo os qua­
tro poderes, aniqui'ava;o re­
gime e assumia d- maneira 
extensiva a direção da luta 
eleitoral em favor do meu 
opositor, intentei uma solu­
ção conciliadora.

As violências e persegui- 
çõe prévias, como atos 
preparatórios da fraude, 
punham em evi eneia que, 
depois do pleito eleitoral, vi- 
ria, cnn a complicidade at 
um Congresso sem a com, 
preen-ão de seus altos deve­
res, o ajuste de comas pelo 
sHcrificio dos direitos de to­
dos os elementos incorpora­
dos á corrente liberal.

Sempre çstive igualmente 
pronto á renunci i de minha 
candidatura, assumindo a 
responsabilidade de todas as 
acusações que po cerio 
recairíam sobre mim, uma 
vez adotidas as medidas 
que satisfizessem as legiti­
mas aspirações coletivas, 
com exceção dos princípios 
propugnados pela Al ança Li­
beral e a execução de provi­
dencias que correspondessem 
ao-, desejos generalizados do 
povo brasileiro.

Esforcei-me também paia 
que a campanha continuasse 
dentro de um regime de ga­
rantia* e respeito integraes 
de todos os direiio8 con­
sagrados pelo 6ufragio elei­
toral.

Sómente tal coDduta per­
mitiría que depois do pleito 
pudessem os adversários dar 
lealmente por terminada a 
luta, reconciliando-se desde 
logo, sem ressentimento. 
Estive sempre pronto a assu­
mir, com a renuncia dr toda 
a aspiração pòlitica e da 
própria posição que ocupo, a 
responsabildade integral do6 
atos determinant s da luta 
afim de que a coletividade 
obtivesse assim algum bene­
ficio e não se sacrificassem 
interesses de terceiros.

Da inutilidade de minha 
atitude teve o povo brasilei­

ro demonstração fid lissima 
na farça eleitoral de 1 de 
março.

Nos Estados que apoiaram 
o t 'atete os candidatos aos 
cargos electivos foram a 
plastrados sob uina montanha 
de atas falsas.

Quanto aos Estados libe­
rais, a Paiaiba teve toda a 
sua representação legitima- 
mente eleita de-pojada de 
s us direitos Em Miu.is Ge- 
aes, o Estado de maior 

coeficien e eleitoral, o povo 
não pôde votar e foi uma es 
pecie de loteria o reconhe 
cimento feito pelo Congresso.

No R i » Grande do Sul não 
houve alquimia capaz de al­
terar o expressivo resultado 
das urnas. Não logrando os 
pseudos candidatos reacioná­
rios obter maioria em um» 
só secção eleitoral, nem os 
in-piradores da fraude en­
contrar apoi > na integridade 
das juntas apu adoras deste 
Estado, foi impossível qual 
quer artimanha que alterasse 
o verdadeiro result .do das 
urnas.

Ademais disto, o Rio Gran­
de e os outros Estados alia - 
c stas foram tratados pelo 
governo federal como v^rda- 
deros inimigos, negando se- 
llies até a solução de pro­
blemas administrativos de in- 
ter-sse publico imediato, 
esquecido o dever elementar 
de colaboração do regime 
federativo, como r  os nego 
cios oficia;s fossem de pro­
priedade privada, d-Denden- 
trs apenas da mumfficencia 
dos poderosos.

Apesar de todos esses des- 
msndos n m devendo ser 
ju z em causa própria, resol- 
solvi lançar o manifesto de 
31 de maio em que entrtga- 
va ao povo a solução do 
caso.

Na Paraíba foi ainda am 
parada e criminalmente esti­
mulada pelos Poderes Publi­
co» a rebel ão de pilhagem 
que terminou, como é no o- 
rio, no miserável a assino 
do imortal João Pes»ôe, can­
didato á vice-piesidente n« 
formula bberal.

Grave erro foi, sem duvida 
supor, que o conflito surgi­
do em torno da suscessão 
presidencial da Republica >-e 
resumia em um simples cho­
que de preferencias ou de 
interesses pessoaes.

Transformou-se a lula em 
leito propicio e amplo que 
nas proximidades de seu ex-' 
tuano havia de receber a 
cor ente impetuosa e irre­
sistível das opiniõea demo­
cráticas de nosso povo e do 
eloquen e proiesio pe»soal 
o< ntra n corrupção do regí 
me politíco.

Empenhados na contenda, 
passai am os homens dos par­
tidos a valer apenas pelas 
idéia6 que .epre»entavam, pe-

'as tendências . _
neles se resumiam e .pe a 
idéia* que propugnavam- 
Compreendí, de«de 0 Pr'ra 
ro momento, a magnitud ■ 
pleito qu levado as ultimas 
consequências se ia forçosa 
mente decisivo pata os des­
tinos da Republica Brasi ei

Por isto mesmo jolguei 
possível um entendimento 
leal e franco que tivesse p-»r 
base a própria rec nciliaçâo 
dos brasileiros, deixan o de 
Udo toda a c nsideração de 
ordem pessoal.

Os adver-ario*. contudo, 
não queriam somente a vito 
na eleitoral obtida a custa 
de todas as artimanhas e á 
sombra dos mais impressio­
nantes e condenáveis abuso.* 
do Po ler.

Foram ainda mais longe os 
no860s uposiiores r,o seu 
empenho de triunfar. Vencida 
a minha candidatura /preten­
deram subjugar a própria li­
berdade <ie consciência; a 
dignidade do ciiaião brasi- 
lei o e o direito de pensar e 
atuar dentro da lei.

E quando a nacionalidade 
inteira, depo s da vergonho­
sa vitor a na fraude eleitoral 
de l.o de março, espe'ava 
que os favorecidos, ainda 
que nio tendo outra razão, 
quizessem, por simples e 
elementar pru 'encia, «lar de 
publico demonstrações de ru­
dimentar decoro cívico, pas­
samos todos a presenciar 
*flito* e humiliados, o lu li- 
brio mais dese freado e im- 
pudico ant- as vitimas das 
raçanhas do poder que en­
trava francamente na parte 
final do delirio. Produzidos 
ais acontecimentos qual a 
peiespectiva que se nos a- 
presenta e que o porvir nos

« • »  t "
r ral prb

vado de sensibilidade e . em
acusüca. O P ° ! °  
vexado. o regime represen 
tativo, fendo <ie morte pela 
subversão do stPragio popu­
lar o predomínio das oligat 
quias e do profissionahsmo 
nolinco. as forcas armada- 
guardiães incorrupiveis da 
dignidade naciona , condena 
das a servirem aos esbirros 
do cariquismo político, á bru- 
t iidade, á violência, ao su 
bo> no, ao desbarato dos 
dinh- iros públicos, ao relaxa­
mento dos co6tumes, e, co­
roando este ce ario desola­
dor. a venalidad • administra­
tiva campeando em todos os 
ramo* da atividade publica.

Dai. como consequência lo 
gica da desordem moral, a 
desorganização economica. a 
anarquia financeira, o ma­
rasmo, o favoritismo, a ca 
re cia da Justiça

Entregu*-i no i ovo a deci 
são da contenda e, este. can­
sado de sofrer se rebela 
contra o* seus opressore*.

Não po lerei deixar de a- 
companha-lo correndo tonos 
os iscos, diante dos quaes 
serâ o menor os de meus 
bens que lhe posso oferecer.

Estamos d-ante de uma 
cont a ievolução para rec n 
quistar a liberdade, para 
restaurar a pureza do regi 
ie  re .ub if.no, nara a re- 
construi.ã'> oa< i nal.

Trata se de um movimento 
generdizado do pov fraier- 
nizando com a tropa desde o 
N. rte valoroso aié o extrem 
Sul

Ampara os pelo apoio da 
opiniá.» publica, prestigiados 
pela adesão dos brasileiros 
que maior confiança in.-pi-

ram dentro e fóra do . 
Contando com e simpatj pl 
forças armadas, e Co 
cooperação de sua 
parte, fortes pela 
pelas arma-, esperamos!' 
y j g ç ã ^ o l t e  a entrarí

ama, £er 
(108 re:

posse da sua sober 
a maior oposição 
cionarios para evitar a dom 
inútil de vidas e bem, .■ 1 
viar o retorno do pa,s á ^  
malidade e facilUar a ina­
lação de um iegime d* n. 
harmonia e t anqi.iiidade "  
a égide da lei.

Não foi em vão que 0 n - 
so Estado realizou o mi|a 
da União ^agraüa 

E’ preciso que cada 
d s seus filhos s ĵa ura >o\ 
do da grande cause /L 

RIO GRANDE, DE PE' ? 
LO BRASIL!

N À O  P O D E R Á S  lUUDlR 
TEU DESTINO HEROlCO!?

(a) GETULIO VARGAS".

Sucurs. i dos jornal
_____ Sulino?

e m  Porto Alegre
Direção 
%DF. CAKr.OS DANILO (JCAD 

R. 24 de maio, ”50 - TeL
DISTRIBUIDORA DE 

Anúncios, Reportagens 
Assinaturas 

Para 4o jo rna is  do interif 
dos Estados do Rio Grr 
do Sul e Santa CatariM

E d içã o  de ho 
je : 8 paginas

Transportes rápidos e eficientes
D® Cargas - Madan;as - En-omondgs • Em carros próprios

E x p r e s s o  L a g e a n o
o iedoi/,açao que honra o progresso de Lajes 

Sao P a u l o ^ L a j s s ^ t o  Alegre

Transportadora Cajurú
?  G r," <l*  -  S an,. CatarinaSão Paulo

Kua 25 de Janeiro, 220 
Fone - 34-43-“9 Rua Ma^^Joro, 3 

Fone -^8
Porto Alegre■

Rua ComendadorA/ evc®®1 
Fones 2-46-. t>
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juizo de Direito da Primeira Vara dr, n
de Lages da Co™arca

0 Doutor Belisario Ramos 
da Costa. Juiz do Õireiio 
da 13'  ̂ara da Comarca 
de Lajes. Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei etc.

Edita! de C i t a d o
paçe saber aos que o presen­

te edital de citiçSo com o pra- 
lt de trinta (30) dias. virem ou 
dele conhecimento tiverem que, 
por parte de Sebastho ds Silva 
Ortiz e sua mulher, me foi dl- 
rijid* a seguinte PETIÇÃO: 

Esmo. Sr. Dr. Juii de Direi- 
[ to 1a Ia Vara desta Comarca 
K sebastião DA SILVA OK- 
I  T|Z * >ua mulher. brasileiros 
| proprietários, donicdiid s e 
i resilontes no distrito oe S. Jo- 
[ sé do Cerrito, dcs’a Cornares, 
[ que sio senhores e p >ssuido- 
I res de um« g.eb» de campos e 
[ pitos, situa ia na F*zen<i d<»s 
I Michidos, no Di»tnto le Si *
| j»ié do cerr.t *, d*st» C'»m*r- 
[ ca, que houver .ou por compra 

a Stval ii José Girei* e »u»
[ mulher, Feli»b;rto A itonio B*- 
i tista, Mario Coelho d* Oliveir.
[ t sua mulher, Osvaldina Batu­

ta da Silva, jo io Batista Sa- 
brlnho e Pedro José Batista da 

[ Silva, como oreva co »  as es- 
í trituras pnblicas ao vas ç que 

len a seguinte li iuu divisdria: - 
pela eatrada de rodegem La­
jes ''anpos Novos, com terra*

' dos requerente* até o atroio 
da divisa co n tereas de Uor- 
gel Pereira dos Anjos, D*rvi 

' lin» Furtado * dos raqutrau- 
tes até i  b«rra do Lagead» 
dis Taipas, o i  Refugio Baihano 
e por este acima até as terras 
dos requere ites, de Paulm 
Marlana dos Aoj >« J >lo Fran­
cisco de Souza, Mario Coelho 
de Oliveira até encontrar a 
ponte do mesmo La f j ano Refu­
ja Bihiano e ponto de partida. 
Ni dlvisáj de Fazenda Sant 
An*onlo, ou d )» M achai*-., 
im 1919(1919) foi separada 
em gleba de campos e matos 
com * arei sujerficid le 
2.269,311 ms2ià 14, c «m inhio 
cnire AJolfo P-reira de Liz e 
Francisco Nun*a de Vargas, 
sendo que ..rlm-iro t >ctv.i 
* *rea de 2.000,000 na‘2 e ao 
*?íundo a arei d; 269.311 n*2 
614. - O terreno e.n questâ * 
icha-se-pro indiviso eu virtu­
de Sucesslo por fdecimento d' 
A i tifo Pereira de Liz e de sua 
mulher venda d s her Mros 
destas e de Francisco Nunes 
de Vargas como consta dos 
d'cumentos inclusos. A glebi 
a *e dividir, c >mpõe-«e de ter- 
r,s de cultura e cam >os de 
?r'*r, acidentado no i«u con 
junto, com galnõiS, sangi», 
uínhaios, pedra ferr • « pinhais.

requerentes reservam-se o 
direito à sua quota parte nos 
fruto* comuns e a in ienizaçâ# 
dos d* os sobrevindo* à con- 
testaçl-» da lide, Requerem,

sssrr*
i r . » « d~
úesc.nh,ci(loi>','u!5,pò"ce' ,° s '
existam M p r Ventur*

st*m» < "•meando-se-lh^ 
quando nJo compareçam um 
curador á hde, bem 2  
menores e incapazes em geral 
% h >ux;r. cittndo-s* e Sr Drr ; t#r: ublic" Comarca; 
P<l ç3o dos condtmino»: S - 
lustiano Lopes de Abreu. Lean-

Vi°, Jra, dC LlZ‘ Cassemiro 
^ e  ra de Lu. Eleuterio. JulieU, 
Wilma Marina , Cea.rmò 
Vieira Furtad >, Dorvali :o Fur­
tado, Jacy, Milza e Arceni* Bs- 
i*ta s< Silva, filhos de losé 
Bitista di Silva, já falecido e 
representado* por sua ii.Se e 
mt'rs nata AlcXindrina Ana da 
Silv», também condomina nt 
imóvel. Para efeito da taxa ju- 
uciária üá-se > v.*Ior d« tr*s 
mil cruzeiros ao presente felt*. 
Con uma P'ocuraç*o ' pirttcu'ir

os título* que provam o jus 
m ré. Nestes ter nos: P.Deferi­
mento. (sobre selos Ieg is de 
cntiçãi): Lajes, |9 de junho de 
1954 (a! Mario Te;xeira Carri­
lho. - DES 'ACHO: A. Como 
re.pl r No neio agrimensor o 
Sr. Lyli> Rv-i», e peritos o* 
»r* Altr io Floriani e Heriberto 
Krehs Citem-s» por mandado 
•s condomin >s residentes nesta 

Comarca, e p >r editais, co n r 
prazo de 30 lias os ausentes e 
dea onhecido«. N > rieio cura t*r 
aos minares, o Dr. Hdio Ramos 
Vieira, qui de erà *;r intimado, 
dem con», o Dr. Promotor Pu­
blico. Ltvre-se o termo t  
co« •''o.nnso dot pírit >g e do 
agrim*ns>r, que deverã) ŝ r 
tanbem • nt n«d>s, i e  tude, 
ciente» ui aurorei. L«jii, 22 d# 
J n h ) -O I95L (a) B-iisarj.. 
Ra.tjS Li éoata, Ju'z de Di 
reitu da l1 Vara”. -  E como 
tenh» ■< s Iplicante pedido a 
cdaçã > p >r e Jatai, man iei p** 
*»r e*t^, p-lo qual cita*a-se a 
tolos os eventuais interessai.* 
* .sentes e desconh :«idoa ou oe 
,ar.ideiro incerto e ianoraH.., 
h.,n assim os ensfrontante*. 
para contestarem ou conf«s*a- 
iem o requerid", 'mclus ve p ra 
tolos os seu* têr»' o*, ate final 

de revelia. O presente 
»erà afixado 110 lugar 

públuo »e costume e publica- 
d . n» “ D àrlo Oficial dn Esta- 
d.*” s na imprensa l°cal. D'do 
e pa*s ido ne.ta cidade de La- 
j«s aos vinte e tres dua do 
nês d- | -nho do ano de md 
n vecentos e cinedenta • 9“ ''
rro (23 6 1954). Eu. *
A. Sampaio, Esc ivâo do Cível, 

datilografei, subsuevi

pena
«dita

f.mbem assino. - S?£* Costaafinal.

Bell' T  r !? S S T.'l- V»ra
Wal leok A. Sampaio

Escrivãodo C'Vr-1
Jui?

Emendas 30 orçamento
RIO. - (ACON) - o  projeto 
,°nf m*nto da Republica pa 

'•1955 recebeu, na Câmura 
rederal, emendas num totai de 
■6 220, q*e estío sendo claiti 
ficadas pe|« ComiasSo de Fi 
nanças. N0 f|-a| 0 orçamento 
da Un»ao se parecerá a uma 
colcha de r< Mho«.

U o n u n i c a ç a o
Corriunicamos ao Comercio etn geral e a quem mais 

interessar possa que, a firma «Martins, Corrêa Gomes Cia. 
Lida, registrada sol* o n°s 1 3l0 Da mm.

Junta Comerciai de Estado, passou a denomÍDar-«e 
“Corré* Gomes Ltda » conforme documentos de transforma­
ção. tendo por finalidade a continuação das mesmas ope­
rações da firma anterior.

Curitihanos, 30 de Maio c’e 1954.
Hilário Gomes 

Higino Antunes Corrêa.

Partido Trabalhista
Brasile iro

Pelo desenvolvimento da economia 

Pelo bem estar dos que trabalhem 

£m defesa da justiça social

Para Deputado Estadual
TELM3 VIEÍRA RIBEIRO

• í i é h t c- . v . - v  . .v...s*.... íl
m

• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
'Westinghouse".

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, y 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carroccrias 
e cabines.

j  ■;

■*ym  Si1

C fl M1N Rã 0

F.K.M.-
/ • Pronta entrogo

/ 0 Facilidade de pagamento 
f • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

permanente e ettoque 
de PFÇAS e ACESSÓRIOS

“ 0 GIGANTE DflS ESTRaDCS"

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucana S/A
AV. Mal. Floriano 37 — Fona, '25? — C. Postal S" 

LAÜES-STA. CATARINA

Identidade de orientação entre
ntps e acima de tudo, um 

.  O trabalhismo deve < * p, ®"n“ scçfl0 de que o trabalho 
ato de convicção e de • 08 bens produzidos e c
é a fonte originária de t0.d" â , er mais justa a 
teza de que, no íului , 
repartiçílo».

«Vencido o ciclo da democratização do poder político, a 
luta do P.S.D. é agora pela democratização do poder 
econômico, para que os benefícios da ordem econômi­
ca sejam estendidos e assegurados à grande maioria 
dos brasileiros que, no interior, espera oportunidade 

de elevar o seu padrão de vida».
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CO RR E I0 J^AG E AN P .

ORDENS

Ao resolver sua viagem
ISQ U E  214Dirija-se imediatamente a Agem

Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à

C a p a c i d a d e  p a r a

sua disposição melhores vantagens nos preços

Partidas de LAGES para o norte do pais HORÁRIO 10,15
Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9 20

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de ano e gozam do desconto de 20°

Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — SantosPartidas para o norte

Para O sul 208 H O M R IO  DE PARTIDA; - 15 Horas

Rio de Janeiro

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

, Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a SerViçoB Aéreos Cruzei™* *rede aéroviana, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. 8 00 Ru*> Coloca a 6üa disposição a maior
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0 deputado Saulo 
trabalhando

Santa Catarina
Discursando na Câmara

Sr- Presidente, há tempos me foi 
ao Diretor do Departamento de Uma vi8ita
de conseguir a melhoria e a ampli cão 'rinCClVl 00 seniidtJ 
Oeste Catarinense, bem como a Ci L cào í ™  &er0-cl“ bes do 
SO nos Municípios novos criados na f»iv» ^ dmtpos de ÍP°u- 
da República Argentina fdlxa Qa fr°nteira da

- t r í  ; ; x ber
" s lücaL 0

K , . * ^ PUIa,i0 S’ “ l,> Ramos - C W >  do. Deputados -

AeroI Clube Joaceba Fim-lado 194!) v8 vem lutando 
desesperadamente através três Diretorias j ünto diversos n« 
deres sentido ser dotado um aparelho treinamento ptEsta- 
,utos sociais devidamente registrados e completa documen­
tação enviada diretoria Aviação Civil pt apelamos vossa 
Excelenna vg g-ande >migo Joeçaba e Oeste Catarinense ve 
interceder junto da A.C. A fim realização grande p .tnóiico 
ide. 1 noi-e* mocidade pt cordialmente pt - Majorino Nunes - 
1° Secretário.»

Sr. Presidente renovo meu apêln ao Brigadeiro Aboim 
no sentido de atender essa justa asp ração da mocidade de 
Joaçaba.

A atuação do sr. Syrth Nicol-
léli na Câmara

O sr. Syrth Nicolléli, suplente de vereador pelo Par­
tido Trabalhista Brasileiro, em virtude da licença do 6r. 
Salvador Pucci funcionou na Tâmara Municipal, onde teve 
destacada atuação na última sessão.

Uma das iniciativas do lider petebista que alcançou a 
maior repercussão nos meios comercários. foi a apresen­
tação de um projeto de lei visando doar à Associação dos 
Empaegadofi no Comércio de Lajes, uma área d« terras pa­
ra a construção da s§de própria.

Apresentou ainda o sr. Syrth Nicolléli uma indicação 
no sentido da C âmara ee dirigir ao sr Ministro da Educa­
ção para que *eja estuda a possibilidade da criação, em 
Lajes, de uma Facu'dade de Ciências Políticas e Econoni- 
c>8 e uma Fsculdade de Agronomia e Veterinária.

Tanto o projeto de lei como a indicação do sr. Syrth Ni­
colléli foram aprovados pelo plenário da Câmara de Ve­
readores.

Croreio Lageano
Fundado em 2-10-1939

P ro p ried ad e  da “ G rá fica  C o rre io  Lageano  
L id a ”

Diretor: Dr. Evilasio N. Caon 
Gerente: JoséP. Baggio 

Redação - Gerencia - Oíicinas: 
R. Mal. Deodoro, 294-C. Postal 59 

Representantes:
Sucursal: Matriz Rio e Filial S, 

Paulo
Jornalista JORGE CHALITHA 
CondeBonfim. 789 - T. 8. 73" 58 
São Paulo: URBANO ZACCHI I 
Cons. Crispiniano, 404 s. 210 

Em Porto Alegre - Carlos Danilo 
de Quadros

ASSINATURAS:
Anual - Cr$ 60,00 - Semestral: 
Cr$ 35,00 - Numero avulso Cr$ I.OC 

Numero atrasado Cr$ 1,50 ^

Publica-se aos sábados

Vendas em todas as bancai i 
da praça

Clinica Dentária

DR. S. GOSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

Para Vereador vote em 
Evilasio Nery Caon

Vende-se
í  caminhão Ford F6- 

1951 em perfeito estado.
Tratar com o sr. Hé­

lio Bosco de Castro.

ALIANÇA
SOCIAL-TRABALHISTA

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD! e o 
PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTB), obede­
cendo à norma de conduta traçada pelas respectivas 
Convenções Estaduais e Municipais, recomendam do 
eleitorado e ao povo catarinense, para senadores, de­
putados federais e vereadores os seguintes nomes:

. PARA SENADORES

NEREU RAMOS -  suplente: Francisco Gallotti 
Sa ULO RAMOS - suplente: Rodrigo Lobo

PARA DEPUTADOS FEDERAIS

Saulo Ramos — Nereu Ramos 
Aderbal R. da Silva — José Lerner Rodrigues 

Archimedes Dantas — Leoberto Leal 
Atilio Fontana — Orlando Biasil 
Ivo d’Aquino — Paulo Carneiro 

Joaquim Fiúza Ramos — Rodolfo Tietzmann 
Serafim Enos Bertaso

PARA VEREADOR

Antonio José Maios — Argeu Godinho Furtado 
Argemiro Borges de Almeida Aiy da Costa Avili 

Dorvalino Furtado — Evilasio Nery Caon 
Isidoro Koerich — Lourenço Vieira Waltiick 

Luiz Schwald — Manoel Antunes Rarr os 
Manoel Andrino de Liz — Miguel Rabi Sobrinho 

Oscar Schweitzer — Roberto Ferreira 
Salvador Pucci — Sebastião Lopes 

Syrth de Aquino Nicolléli

Para Vereador vote em 

Evilasio N. Caon

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA.
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos ePery - Limas e materiais para serraria 3 aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro —  Lages

N e l s o n  V i e i r a  do A m a r a l
Comércio e Indústria

_  . , . cvrlusivo da S AM ARCO S* A. (Itajai), para

da ™ Uys ° wedand do Brasil
a i S l  Sã0 Joaquim -  Lajes -  CuriUbanos

Jeeos - C am in h on tt«L P g _ legitinias - Pneus _ e a ceSsórios_
-  F ---------------------Novembro com a Praça Vidal Ramos Sênior

Santa Catarina
Esquina da 15 ”  D0 MERCADO). Telegramas: NEVAR

(ANT ig a  f r a c a  d  e | e f o n 0  3 6 6

|es
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6a.
Paeina

Sociedade Lageana de As-JNãose pode ne
sístêncía aos

Há tempos tive oportuni 
darle, d? em diversos artigos 
escrever sobre esta Socie­
dade que tanto bem tem es­
palhado em nossa cidade.

O povo em maioria com­
preendeu a necessidade de 
sua colaboração, auxiliando-a 
com contribuições mensais, 
auxílios avulos, festis e 
também moralmente. Gratos 
somos a todos os que de qual­
quer fôrma nos confortaram 
na tarefa administrativa, da 
qual também faço parte.

Resolví vir novamente pe­
la imprensa explicar as di­
ficuldades de manuntenção 
desta sociedade, e o pezar 
que temos, de inúmeras ve­
zes sermos obrigados a ne­
gar o auxilio a quem de 
direito.

Porque com o progresso 
material da cidade, também 
cresse o numero dos neces­
sitados, e a renda da -ocie- 
dade não tem corrido pare 
lha

Explica-se isto facilmente. 
Quando a fundaç i<>, ha qmsi 
•eis anos, a distriouição va 
riava entre vinte e sessenta 
cruzeiros semanais cada so­
corrido, e presentemente n5o 
pudemos, em todo esse tem­
po, aumentar mais do que 
20% em média. 0 ’ra, os gê­
neros de primeira necessida­
de subiram em preço neste 
tempo, mais de 200%. o que 
equivale dizer, que estamos 
disribuindo muito menos da 
metade.

Como podei ão viver estes 
desvalidos da sort» com uma 
impor«ancis semanal que. 
para nós representa talvez
um dia ou menos de gastos, 
Acresentam a isso os resulta 
dos funestos da sub-alimen-

Necessítados
O. Rafaeli

tação, contribuindo para ta 
a escassês da comida, de re 
médios e muitas outras cou- 
sts, e tareis umlt visão clara 
do panorama triste existente 
dentro daqueles casebres on 
de móra a miséria.

Outrossim. a contribuição 
dos socios que de inicio va­
riava entre CrSS 5.00 e Cr$. 
10 00 e alguns poucos com 
Cr$ 20,00, mensai», dava mar. 
gem a boa assistência, pois 
que o valor do cruzeiro era 
quasi tres vezes o valor 
presente. De modo que a 
contribuição deveria ser o 
triplo distribuído a mesma 
quantidade e peso em gê­
neros.

Nâo quero com isso dizer 
que os contnbuintet sejam 
obrigados a triplicar sua 
mensalidade mais apelo, de 
acordo com os demais mem­
bros da Diretoria, para que 
haja uma alta expontânea 
nas suas esmolas, quando 
fo em procur idos pelo co­
brador. Assim sendo, não o- 
correrá nossa impossibilidade 
de at n 1-r a toda» os indi­
gentes; e o resultado seria 
a volta de pedintes ao cen­
tro da cidad«. Então não po­
deremos mais nos orgulhar 
de indigentes nas ruas de 
nossa cara Lazes, cuja fama 
neste setor tem 6ido unanimen- 
mente proclamada. Em resu- 
mopedimos que, quando o 
cobra ior vos procurar, façam 
um aumento em sua contri­
buição. expontânea, genero­
sa, pensando em quanta fome 
frios e lagr mas estais ev i­
tando, e se n sacrificardes 
nada. O que damos aos po­
bres emprestamos a Deus, e 
E'e será generoso em seus 
pagsroent s.

Declaração

gociar com 
Rússia

'Clube de Cinema em Lages
Documentários Holandeses

Esta ent'dad« no afã de
U3ia — ;  . IJ8 assoei i-

fia nos diversos puizeS 
inundo vem

NOVA YORK, -
- O comentarista Drew
arson fez público que agen- ^  M (]e agosto uma g
tos comerciais soviéticos i de jocumentários a 
correm a América tra f,,roecidos pelo Serv.ço

de comprar, entre nOUtr®o ' de Informí,?üeH,produtos aigodfto braslleir A sessão foi rea.izadd, por
e couros argentino?. 'Infeli esperja| defeiência, no sal a o 
mente - d;z Drew Fearson - J  cinem, d„ Colégio Dio- 
m ui tos exportadores sul a [)0 e constou de 4 curta
mericanos estão dispôs os metragens, cujos temas gi- 
comerciar com os paises tôrno de aspetos
tuado atraz da cortma dt 
Ferro».

l-Io-

LANDESAS Da  
DIn. Famoso dIdADh

««ume,,.realizado por H Ck.v"« 
B. Hsanetra. De 
tiatica conhecemos 0,r* ]
escu ltores dss século,
X \ I inspiradas qua W
US Obras em motiv0s '

ida Holanda Os filmes apre- 
tados agradaram de modo; sen

Ao mesmo tempo que o geral pelo altujenSu
animava.

entre
os que os aprecar.im. ror.im 
i rojetados os filmes que se

famoso comentarista • screve co que os 
isso, o Secretário do Comer- tando vr/o entusiasmo < 
cio do Govèruo de Wa s h i n - j m i e  o.« HDrecar.im. f 
gton Sr. Sinclair \Ae>k, in­
formou que «alguns produ- neguem; p„
tos serão excluídos da lista I) - A ILHA SUBMERSA, 
de mercadorias estratégicas Terras que foram alug .das 
proibidas de expoitar para m virtude da ruptura de 
à Rússia e «eu-; satélites ha- j dique. Estas realização in - 
vindo oportunidade para umlpuada em muitas fases num 
aumento de exportações filme de Joris lnves («Terra ' 
norte americanas para os Novas», a ser apresen.ado
Países comunistas». O mes- br-vemente pelo Clube), tem

sos, Das igrejas Mi
Baixos. A Camara'on ^
panoramicas e

mo Departamento do Comer­
cio já aprovou licenças de 
exportação por um total de 
2.100. 000 dólares tendo rece­
bido pedidos de algodão, 
manteiga, óleo de caroço de 
algodão e outros produtos 
sgrícola».

bonito aspeto plástico. Seu 
realizador, cujo nome des­
conhecemos, tem conhecimen­
to dojque seja bom cinem.i 
movimentando a camera com 
bastante desenvoltura sem 
descuidar do lado bnmano.

2) - ESCULTURAS HO-

acompanhada de ín^ 11"' 
b^m orientada, 
sensível às estatUl> v’í 
grande trabalho digno J  
gurar entre o que de 
se tem feito Ca Itb]la ^  
tros paizes.

3) - JARDIM DA EUror 
I ílme coloudo, - -
ciaçtio da Floricultura 
'esa. Trabalho n,ajg . 

vulgaçao que
ho|a 
dc

propriair.

í>r

Vasco 2 Pinheiros 1

cinema. Tivemos a lmpr, 
9lle toi o trabalho menW  
a°nciado p.ra ser 
num Clube ,ie Cine.n^ 
desfile de cremos de folhj h 
que. abas SatisUz plenanj 
te h s  e x i g ê n c i a s  de esuerr' 
dores pouco exigentes.

5) - VAN  GOGH. FT 
fiaucês descrevendo ma 
Cemente h vida do pintor * 
landês unicamente atiav 
de seus quadros. Realiz 
por Alain Kesnais que pr 
de um rot^n.ide GastonD 
e Robert fiesseas, este d 
mentárlo sôbre arte retra 
vida trágica de Van G 
baseando-se no que oe w'

No jogo de hoje pelo campeonato, o V«6co a duras i caracteiistico tem a sua o
penas venceu o Pinheiras por 2 tentos a um. Marcaram 
para o V,.»co, Raimundo e Laurinho e para o Pinheiros. 
Madureira. Na preliminar os vascainos venceram por 3 a 
zero.

Trabalho notável e impres-' 
nante e que foi, com muii 
justiça, o ma>s apreciado d 
:e ciclo.

Os abaixos assinados, únicos sócios componentes da 
firma.

“Corrêa Gomes Ltda” declaram para o conhecimento 
Je todos interessados, que não assumiu qualquer responsa­
bilidade pelos atos praticados por elementos, e estranhos 
ao quadro social da sua firma’’ acima: Bens como pelos de 
seu ex - sócio Ana Maria da Silva Martins, representada na 
firma ex-tinta. MartiDs Corrêa Gomos Cia. Ltda. 
procurador e marido Alceu Ramos Martins.

Curitíbanos 30 de Maio oe 1954 
Hilário Gomes 

Hygino Antunes Corrêa

por 69U

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários

Concurso para o carg-o de Tesou- 
reiro-Auxiliar

1 - Torno público que, pela Resolução n» 1709/44 foi 
determinada a realização do concurso para o cargo em 
epigrafe.

2 - O concurso será regulado pelas Resoluções n»s 
1.202 e 1.990/53 e obedecerá às condições determinadas no 
Ed.tal de Abertura, publica 1o no Diário Oficial da União 
documentos êsses afixados no Pôsto de Inscrição.

3 - As inscrições permanecerão abertas no período de 
13 a 30 de setembro, sómenb* pod rã > ser requeridas na 
Agência Local, no Edificio «Galeria Dr Xccácio- - sala 8 
à Rua Coronel Córdova, s/nj, neBta cidade.

Lajes, Io de setembro de 1954.

H- Ingo Kilian — AGENTE

\

ora. >
’ ' f o

J/l,
lÒS,

*cro
■ graças- à 

NOVA Ação 
A nti-E nzim á t i ca /

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
ComerciárioB - Delegacia em SontaCcrt

A V I S O
Concurso para oficial Administrativo e 
.... Contador

a° 8 intert*ssá.a° 8- Que 8S provas escritas d
/ ,.1. en?relpis.r,afl' > serão realizadas no Instituto de Ed
Caodal !  ! í h00d .sit0 ? rua Saldanha Mar nho, nes
se«í j nt« 29‘ e d0 corrente, de acordo comíseguinte distribuição:

Prova Dl/ ' f  28, 6Óbad.° ;  14 ás 18 horas 
« « p(' r UgU?8 ' Ofi* ial Admin strativo

MiU'on S 6 Ariti“ «tica - Contador 
Prova ri, h-rt.® 49 domingo 8 às 12 horas

rii» (1|0t;ralla '  Oficia! Administrativo e Contader
Prova de Jpt ~ 1 ira 8 às 12 ll0ras

» « r  ltl «hn ?  " Oficial Ad íiini-trativo
As L i  abl^ adí - Contador i

lizadasna sede da *°Srafl»  e Lontabilida le «erAo rer 
Os Z s m Z J *  ? ele8a.cia- A rua Felipe Schmi.it d’ 37.

murudosde cartão de VHra°  j C0,r,par#ctr uma hor* an,e,í
F IoSnA ,dentidade e caneta tinteiro. 
Ho.ianopobs 16 de agôgt0 d? 19JJ4

"a lk ir io  Liberato 
^“ bst'. Aut°. Delegado

M  A R  M  I T
C Viandas)

D  , -  Fornece :
Restaurante

A  S

O

de Junho
lube 14
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Carti , í ? , „  K ? id! nt£ Getu,'o Vargasvaraente e se desencadeiam anh,:,, 08 interesses contra n
"  -h .n l.n , ntrm, caiuiunm c nao me dãn n V.""’ ” au me acusam in«nw r̂v.7 .■vj- “ “ i«»iu-se no~ 
impedir a minha ação. para JS. -? ®-0 d« defesa. PrecisSm 2 r me Co“ ba-

SSX í;
verno nos braços do povo. À Camoanha subterrai..J a de r"nunci‘Jr- Voltei ao go.
se à dos grupos nacionais revoltados contra « í ^ a * ! Up0S int^ 0a^ ^ i s  aliSu- 

- A A ‘itl de 11Jc.ro8 extraordinários foi (letida? r>6 g 'iríintM do trabalho, 
r.viiao du salário nainl-no se desencandearara ob / r i^ Cn gre8S0 Contra a da
ogi na potei.c.a «zaçao das nossas riquezas « t r w «  hI  d ? Uu crW a l b«rdade nacio- 
funcionar, a onda de agitação se avoluma A Fiptmhi , tr.obr1as. mal começa esta a 
pero. y A cietrobrás foi obstaeulada até o deses-

independente. Assumi o v e r n o **daluro°da^pir a 17nf 1̂ 1° querern q'Je 0 Povo «eja 
fores de tiabalho. Os lucro* das emp-ezas extranl-^^«onán.i que destruía os va- 
1Qo. Nas declarações de valores do aue im„ xtranf?eiraH. alcançavam at 500% ao 
demois de cem milhões de doiares por ano Vefo exlstl*"ri ,r'lU;,*s conetantadas
principal produto. Tentamos defendír seu preço e a re-nü»?®?’ - va,oriz° u- ?c u n°ssopreço e a resposta foi unu violenta pressão

,obre a nossa economia a ponto de sermos obrigados ~ ‘ ------- 1
■ ced9r- renho ,utad * me* * mea, dia a dia hora a ? 
hora, resistindo a uma pressão Constante, incessante 
tudo suportando em silencio, tud > esquecendo re- 
ounciando a mm nesmo, part Men ler o povó que 
agora se que Ia .lesa upando. Na ia mais vou posso 
dar, a não 8er neu sangue, Se as av s de r pina 
querem o sangue de alguém, querem coniinoar -ugan- 
do o povo br̂ .8 leiro, eu ofereço em h docauslo a minha 
vidz. Escolho este meio de estar sempre convoscu.

Quando v J3 humilharem sentireis a minha alma 
sofrendo ao vo» »  j lado. Quando a fome bater á vos- 

11 sh porta, sentireis em vosso peito a energia para a 
E luta, por vós e voss >s fillioB. Qua ido vos vili- 
H peadiarem, sentireis no meu pensa nento a força pa- 
[| ra a reação.

Meu sacrifício voe manterá unidos e meu nome 
será a vossa bandeira de luta. Cad« gota de meu 
sangue será um i chama imortal na vofls. coascien- 
áa e manterá a vibi ação «agrada para a re»istencia.
Ao ódio respondo com o perdão. E .os que pensam 

_ que ne derrotaian responlo con a minha vitóira
Í  Era escravo do povo e hoje me hber.o para a 

vida eterna. Mas esse povo de quem fui escravo náo 
mais será escravo de ninguém.

Meu sacrifício ficará para sempre em sua alma e meu sangue terá o preço do 
seu resgate.

Lutei contra a espoliação do Brasil. Lutei contra a esploração do povo. Te­
nho lutado de peito aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia, não abateram o meu 
ânimo.

Ec vos dei a minha vida. Agora ofpreço a minha morte.
" A o primeiro passo no caminho da eternidadeNada recaio. Serenameute dou 

* saio da vida para entrar na história.»
Getulio Vargas

BILHETE DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS
* À sanha dos meus adversários, deixo o legado da minha morte. La­
mento morre? sem ter podido fazer pelos humildes tudo o que desejava».

GETULIO VARGAS _______________________

heróico quo já está na história* _________________

Para Vereador
prn defesa do: teus direitos 
e pela solução dos teus 
problemas, vota em

UM C A N D ID A T O  D A

Aliança S o c i a l j r a b a l l n s t a
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0'pn ização Contábil Lida,
Assistente Jurídico

Dr. João Gualberto da Silva Netio
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0-0-0
Caixa r>oRta|. 150 - Tel: «C')NDE» -  Fone "2 

RUA ló DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES -  S. CATARINA

0-0-0
A maior e melhor aparelhada organização téc­
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

0-0-0
Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0-0-0
CARTEIRAS SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA. 
CORRETAGES, etc.

0-0-0
Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.

Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0-0-0
AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 

Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

A l f a i a t a r i a  P a r i  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

/ M C N IO  PAIM BRAESCHER
Rua Mal. Deodoro, 3(51 Lajes

Em F!ór anopolis hospede-se n.s
MIEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HO I EL - Rua Trajano, n‘ V - Esquina Con­

selheiro Mc/ra ■ Cem no coração da cidade

Agua encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e íiius • cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - eortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 2(5

1)1!. E D E Z ÍO  N E R Y  C AO N  
DR. E V ILA S IO  N E R Y  C A O N

A D V O G A D O S
CAUSAS CIVES, COMERCIAIS. CRIMIN \IS 

Tt^BALHISTAS E FISCAIS. — R. 15 de Novembn 

FD. MARrtJOAR A, SALAS 14 e 15. Fone 335
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Esta tomando corpo um movimento popular no s 
públicas locais, de um movimento em homenagem ao ex 
<!a iniciativa tem sido a mais simpática e vem obtendo 
sociais. Dentro em pouco será marcada uma reunião pa 
oca«ião em que será tHtnbèm di batida e estuda a p s>i 
cartá deixada p l̂o imortal brasileiro.

A presença do Cruzeiro de P. Alegre está 
despertando grande interesse

Rasgaram a
Publicou o ‘Vorreio do Povo , em -ua edi«a.»d.1 

I o deste, < m sua costumeira secçao Na Câmara , nJ 
senado1’, o seguinte:

O último orador foi •* deputado Aqudes Min 
rone que depois -te entregar à taquigraí.a o di cuJ 
escrito declarou que ie ejava. ainda, azer brtveiq,* 
c , rações e ex -iioar um gesto que tivera na ' a8a J  
tem Aparteando Raul Piila dissera que as forças ar­
madas tinham dado golpe para tomar de a salto »! 
poder.

Como um amigo o aconselhava a q ,e retifica», 
se tal declaração, ele queria da tribuna não retificâ-U, 
mas ratificá-la, reiterar com mais vigor tu 1o quanto-: 
dissera. Aliás, o propno ex-m nistr.) da Guerra, neoe] 
ral Zenobio dc. Costa, declarara que houvera um goip* 
dos g nerais 6*us c o l e g a s  goiJ
este a que êie, orador, associava uma série de ua»; 
nistas que daquela tiibuna haviam conc amado e-iy 
mesmas forças armadas a rasgarem a nossa C osti- 
tuicão.

Não fizera n^nhr.ma acusação temerária. Não 
mentira, não caluniara, não injuriara, mesmo porque 
isso era privilégio de ou ros homens, que Dão os tra-| 
balhistas. Queri». ainda, afirmar que *s forças arm». 
das, quando há guerr» mandam o íangue genercgodcs 
civis, dos paisanos, como eles dizem e se r-sguardam 
na retaguarda E na paz, fazem o que fizeram d>mi 
Getulio Vargas, o que fizeram com o povo brasibiro:] 
aos golpes, swem-se das armas que a nação lb- 
tregou e com elas voltam-se contra e-se povo, que 
eles dizem que r-speitam, v ltam-se contra es*í 
Constituição, que eles dizem que defen lem, mas ge 
a rasgaram”.

nal e Cruzeiro x Lajes.
Dia 12 - ainda <lu is parti­

das - Lajes x AliadoS e Cru­
zeiro x International.

D C uzeiro de P. Alegre já 
visitru a noss i cilade. tendo 
j g.ido com o Internacional 

>n 1931 e vencido oor 4 a 1. 
Sul embaixada chegará aqui 
na próximi segunda-feira, 
traze í lo completa a equipe 
com a qual vem d sputando o 
certame oficial de profissio­
nais do Rio Qrande.

O novo estádio, será inau­
gurado no dia 7. às 13,30 ho­
ras pelo Dr. Osni de Medei­
ros Regis, preseDtes as auto­
ridades públicas e desporti­
vas.
Para os jogos no novo está­
dio a Empresa de ônibus fa­
rá linhos especiais, afim de 
facilitar o transporte.

Embora a inauguração se­
ja em carater précário, pois 
ainda não está construída a 
arquibancada e o pavilhão de 
cimenlo armado, bem como 
outras obras previstas, de­
vemos salientar o esforço do

A Prefeitura Municipal inau­
gurará, no dia 7 deste, o no­
vo Estádio, ni> bairro da Ponte 
Grande. Programando as fes- 
•ividad^s, o Dr. Osni de iMe- 
deircs Regis, Prefeito que le­
vou a cabo a construção da 
magnífica praça de esportes, 
entrou em contato com os clu­
bes locais, afim d * proporcio­
nar aos futebolis t.s uma tem­
porada das mais .itraentes

Coube ao Internacional, 
após entendimentos com o 
empresário Rubens Sampaio, 
sugerir, a realização de um 
torneio quadrangular, incluin­
do o Lajes e o Aliados e com 
a p esença do Cruzeiro de P. 
Alegre que, como se sabe, fez 
uma brilhante excursão pela 
Europa.

Assentadas as bases, foi or­
ganizada a seguinte tabela pa­
ra os jogos a serem realiza­
dos:

D'a 7 - duas partidas - Inter­
nacional x Lajes e Cruzeiro 
x Aliados

Dia 11 também duas par­
tidas - Aliados x Internacio­

velha aspir.iça » dos a e s p o • 
lageanos, levando à conclusão 
a importante obra iniciada P"' 
seu antec“8sor, sr. Vidal 
Ramos Junior; não podendo 
também ser olividado o tra­
balho do «r. Afonso Simão, 
Secretário da Prefeitura, e que 
esteve à testa da movimen­
tação dasjohras.

Ainda é de se r salientada a 
cooperação do Adiados F.C. 
que doou elevada soma para 
as obras do Estádio Munici­
pal, e bem assim, iniciou a 
grande campanha que hoje se 
torna uma realidade.

Nada mais justo, poriar.to. 
para coroar de exito os es­
forços da Prefeitura Municipal 
e de tantos desportistas abne­
gados que deram seu em­
penho em favor da constru­
ção da nova cancha despor- 
iiva, do que o torneio que 
será realizado nos dias 7, 11 
n 12 e ao qual concitamos o 
povo a assistir, numa demoos- 
tração de desportividaae.

Ai vem exploração
«O Cruzeiro», órgão dos 
rio-. Associados, publicou 
o Pre6idenie Vargas 
dito ao , eputado Gus 
Capanema q e Carlos 
ceida era o 6eu maior 
m'go, mas o combatia 
freate, e que ora o >eu 
or immigo e a o homem 
mandar fazer o atenta lo 
Rua Toneleros que o 
nbalou pelas c. sus.

Dtsia* declarar.õ«<

ogando pelo Campeonato I primeiro temp 
oida.í1p Vasco ria Õam» ÀnóR n Hocr

confirmadas, não temoi d 
vida, os «eterno-*» irão f«i 
alarde com finalidade dej 
inocentaram e também ii 
centaram Carlos Lacirds.

A arbitragem de Jonas 
Martins • 6teve a contento; 
narecendo-nos demasiado ri­
goroso ao expulsar Ernam e 
A-noldo.

A rend» atingiu apenas 
r r$ 3.OO0.G0.

da cidade, Vasco da Gama e 
Internacional, domingo últi­
mo, levaram regular assistên­
cia ao Estádio Municipal.

Na preliminar, os rapazes 
da camiseta rubra derrota­
ram o» cruzmaltinos per 2 
tentos á um, numa peleja in 
teressante.

As 16 horas, sob o apito «ie 
Jonas Martins, os quadi06 
entraram em campo assim 
formados: Va6CO - Daniel, 
Neizinho e Ná - Augusto, Ju­
cá e Cabelo - Jaci, Waldir, 
Pruner, Edú e Raimundo.

Internacional: - Plm o, Ale­
mão e Nelson - Emani Nené 
e Rubens - Jango, Telminho. 
Margarida, Parizzi e Arnoldo.

Na primeira fase o Inter­
nacional jogou a fav r de 
forte vent'.. não tendo porem 
aproveitado essa vantagem. 
Os vaecainos ind> ao ataque 

'Do primeiro minuto de jogo, 
a-sinalaratn, p< r inte médi 
de Edú, ao receber uma c«n 
trada de R imundo.

Passou dei i-is .> Colcrado 
a pressionar b«stante, po 
rem arrematando mal, e de 
muita distância, sem pôr em 
perigo a meta de Daoiel. E 
com um a zero encerrou o

Procurarão, com a tra 
crição desse^ tópi o, 
conder os responsáveis 1 
rais pe os fatos qu cm 
naram com o atentado u» 
si vo à Constituição e s ®  
de Gemlio Vargas.

Lauro Santos 
na presidência 

da LSD
O DR. NEREU RAMOS 

anlversaricu
u sr, Jose Baguio ?ol citou 

hcsnça da pre-idencia da 
LSD. Chamado a substitui lo 
o sr. o sr. João Gualberto 
da ftilva renunciou o cargo 
de vice-presidente. Lm con­
sequência. reumu-se a Ar 
sembléia Ger.,1 d. nossa en­
tidade desportiva para ele rer 
um novo vice-pres. Foi^a- 
presentado candidato nel0 
nte, nacional sr. Lauro San- 
os e pelo Lajes e Aliados o 
Dr. Cleones Bastos a  vota- 
çlo deu a vitória a > conhe- 
<ldo arbitro, por 4 a t ia 
tendo o sr. Lauro Santo ’ a, 
sumido o excrcie.in Hq _____

panheirnosrepo^tS?sn,viuatÇrÕeS d<* 8PreÇ°  d<? V *te o Dr No □ Vlu transcorrer seu natallcio, no d*

nós» , s vof„esr:L  „ r ; s- presid' " ,e « *  * •
com o de' utado 9o! 3 Ue’ no d,a 3 de outubr0’ jun 
vre dc Estnri Û ? ^ atr‘OS. pela vontade do eleito UL bstado o ínsirrno ____  _

^  J°9° de amanhã:

Aliados x  Lages
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